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    Dedico este livro à minha filha, Anna, sua criatividade e apoio tornaram o início desse livro um romance ainda mais mágico.




    Ao meu marido, Diogo, suas Sagittis naturais me fazem sentir um amor real todos os dias.




    À minha filha, Celina, que é minha aventureira. Sua energia me faz aproveitar o mundo de uma maneira que eu desconhecia.
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    "Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse amor, seria como o metal que soa ou como o sino que tine.




    E ainda que tivesse o dom de profecia, e conhecesse todos os mistérios e toda a ciência, e ainda que tivesse toda a fé, de maneira tal que transportasse os montes, e não tivesse amor, nada seria."




    1 Coríntios 13:1-2
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    I. ADAPTAÇÃO À VIDA MORTAL




    Dentre todos os servos dos apaixonados, conhecidos como Cupidos, fui nomeado o melhor no setor de reter casais. A principal função dos Cupidos é unir as pessoas por meio de suas flechas mágicas, chamadas de Sagittis. Os casais precisam de uma Sagitti para apaixonarem-se pela primeira vez. Nosso serviço precisa de muito cuidado e conhecimento para unir duas pessoas compatíveis. Estudei por anos antes de tornar-me um Cupido. Formei-me em uma escola de Cupidos em Athenas e depois estudei muito sobre medicina nas minhas horas livres.




    É nessa área da saúde dos mortais que penso encontrar minha razão. Amo meu trabalho como Cupido, mas quero desfrutar mais da minha existência, tornar-me um mortal novamente e viver entre eles.




    Mesmo sabendo do trabalho desgastante de manter as pessoas unidas lançando várias Sagittis ao longo de seus relacionamentos, ainda assim era recompensador assistir casais lutando para ficarem juntos e produzindo Sagittis naturais. Ao longo de tantos anos, consegui um amor verdadeiro para todas as pessoas, que as preenchia, agora queria encontrar uma razão a mais para mim também.




    Por isso, caminho depressa até a sala de Anael, o arcanjo supervisor dos Cupidos, para pedir minha demissão e entregar-lhe meu anel, que me permite ter os poderes de um Cupido e, inclusive, contém minha imortalidade. Poderia transportar-me rapidamente com minhas asas até lá, mas quero treinar o transporte lento dos mortais, a caminhada.




    Assim que bato a sua porta aberta, Anael desvia os olhos do que faz e encara-me. Ele é negro de cabelos brancos.




    — Timothy, entre! — Chama-me levantando-se de sua mesa, observando-me. — Já imagino por que esteja aqui. Sabe que será difícil voltar a ser um mortal, certo?




    — Sei sim, Anael. — Digo convicto da minha decisão. Entrego-lhe meu anel e as Sagittis restantes da minha aljava.




    — É uma pena perdermos nosso melhor Cupido. Você tem números excelentes.




    — Tenho certeza de que os outros terão os mesmos números.




    — Então é isso, desejo a melhor das vidas mortais para você, Timothy.




    — Agradeço, Anael! — Digo dando-lhe um abraço e despedindo-me, meu tom sugeria um agradecimento não apenas pelo que acabou de falar. Ele foi um grande Mentor quando fiquei órfão e trouxe-me para cá. Sou grato por tudo o que fez por mim. Anael dá dois tapas nas minhas costas e solta-me. Dá um sorriso, parecendo satisfeito com quem me tornei.




    — Logo você não conseguirá mais ver qualquer Cupido e se esquecerá de nossos semblantes. — Ele observa-me. — Sentirei falta do meu adversário de xadrez.




    — E sentirei a sua, meu amigo.




    Faço um cumprimento próprio entre Cupidos, desenhando com meu dedo uma linha horizontal imaginária no meu coração e Anael faz em si mesmo em seguida. Representando uma Sagitti.




    — Você pode ficar com o seu arco e sua aljava!




    Assenti e saí de sua sala. Estava feliz e pesaroso ao mesmo tempo. Esse lugar tinha sido o meu lar por cinquenta e dois anos depois que me formei como um Cupido. No momento da minha formatura, tinha vinte e dois anos e recebi o anel de rubi de Cupido. Com ele tornei-me um imortal, interrompendo as mudanças no meu corpo, que viriam normalmente como na vida dos mortais, minha forma física continua sendo igual a daquela idade.




    Saio do departamento de Cupidos em Roma sabendo que deixaria para trás muitos amigos queridos. Ontem me despedi de todos que considerava mais próximos e tivemos uma noite divertida todos juntos. Sentirei falta de todos eles.




    Decidi pegar um navio que me levará para a França. Quero ingressar na carreira médica lá. Começo a andar o longo caminho de oito horas até o porto. Na metade da viagem sinto muita dor nos pés. O cansaço abateu-me, senti-me todo suado e a fadiga estava matando-me. Como os mortais faziam para sobreviver a isso?




    Paro numa cidade e sei que precisarei de outro meio de transporte. Decido entrar rapidamente numa carruagem pegando uma carona, mas alguém segura meu braço e lembro-me de que não estou invisível. Precisava conversar e pagar.




    — Perdoe-me pela grosseria, senhor, esqueci de pagar-lhe. — Digo com sinceridade, reconhecendo meu erro perante a vida mortal.




    — Essa carruagem é particular. — O cocheiro explica e aponta para um local onde há algumas carroças. — Você pode encontrar um transporte lá.




    — Ah, sim, agradeço!




    Eu corro para lá, querendo afastar-me rapidamente dali, estava morrendo de vergonha pela minha atitude, não podia esquecer-me novamente de que estava visível a todo tempo agora. Não tinha mais o privilégio de não verem minhas reações ou onde estava.




    Assim que cheguei com a carroça no litoral, encontrei outro desafio. Um menino de rua rouba uma maçã sorrateiramente de um comerciante e agarro minha bolsa para mais perto do meu corpo, ficando alerta para algum ladrão próximo de mim. Então, ao observar melhor tudo à minha volta, noto que o menino corre para um local onde tem um mendigo sentado numa viela. Ele entrega-lhe o alimento e fica ali sentado com ele, dividindo a fruta, a saboreando, pareciam mais felizes agora com algo no estômago. Meu coração despedaçou-se por eles terem que recorrer a saques para sobreviver. Vou até lá deixar a comida que tenho com eles. Tenho que me lembrar de que não estou invisível, então conversarei com eles.




    Eles olham para cima quando me aproximo.




    — É tudo o que tenho. — Digo entregando-lhes as comidas que levava na bolsa, eles parecem confusos.




    — Obrigado! — Dizem juntos. E noto que o homem tosse bastante.




    — Você está doente, já foi ao médico?




    — Nenhum me atenderia, senhor.




    — Posso atender-lhe. — Digo ajoelhando-me ao seu lado. O homem parece emocionado.




    Eu sentia esses mesmos sentimentos na minha convivência entre os imortais, só que tínhamos um bloqueio com relação aos mortais para não nos apegarmos demais a eles. Mas agora sendo um, sentia tudo. A emoção apoderou-se de mim enquanto avaliava a condição da sua saúde.




    — Você consegue pegar esse medicamento? — Entrego um papel com o remédio escrito para o menino e ele logo se levanta. — Espere, leve esse dinheiro.




    O menino virou a moeda algumas vezes na mão e fiquei pensando em qual foi a última vez que segurou uma. Em seguida, ele correu na multidão e voltou em alguns minutos.




    — Você precisa tomar apenas um gole todos os dias até o frasco acabar e voltar a ter saúde. Também precisa movimentar-se para não ficar ainda mais doente e atrofiar seus membros. — Digo referindo-me ao desânimo que ele tinha.




    — Obrigado, senhor!




    — Vocês sabem onde posso encontrar um trabalho? Meu dinheiro acabou e precisarei para uma viagem que farei em breve.




    O homem mostrou-me um local de carregamentos de um dos navios do cais. Era perfeito, já que estaria perto de um dos navios que me levaria para a França. Ele parecia mais revigorado e conseguiu trabalho para nós dois. Fiquei surpreso com sua atitude e muito feliz.




    Enquanto carregamos caixas pesadas para dentro do navio, noto a força que um mortal precisa ter para esse trabalho. Sofri um pouco no início com as caixas, mas com muito esforço superei-me e tornou-se mais fácil.




    Até agora já tinha passado vergonha, sentido compaixão e muitas dores na minha estrutura física. E era apenas o meu primeiro dia, tive que sorrir para a perspectiva esplêndida que seria minha nova vida.




    Despeço-me dos meus novos conhecidos depois de três dias de trabalho, desejando que eles possam ter uma excelente vida, e entro no navio rumo à França.




    Depois de desembarcar, hospedei-me numa cidade e encontrei rapidamente um trabalho de assistente de um médico. Precisava adquirir experiência antes de tornar-me um médico e poder trabalhar sozinho. Até então, só tinha a teoria da medicina e sabia que a Terra tinha sido devastada por uma epidemia cruel há meio século, a peste negra.




    Todos os dias eu auxiliava e aprendia muito nos cuidados básicos e mais elaborados dos pacientes que chegavam. O médico que me deu o trabalho passou a confiar tanto no meu esforço que me permitiu fazer algumas cirurgias sozinho após alguns meses.




    Lembro-me de quando ainda trabalhava como Cupido, alguns serviços em que meu alvo se encontrava um pouco doente. Sabia da mudança que havia nas pessoas e em seu quadro médico só de elas terem um amor em sua vida. Então fazia com que outra pessoa compatível se aproximasse e fizesse contato. Enquanto cuidava de meus pacientes aqui na França, era difícil não querer juntá-los dessa mesma forma.




    Passaram-se muitos meses e começava a sentir falta de usar meu arco. Decidi viajar e pegar a estrada para conhecer outros lugares e novas pessoas.




    Londres é o lugar que mais chama minha atenção. Decido que meu destino final de viagem seria lá.




    Depois de conhecer diversos lugares e pessoas, ainda na França, pego um navio para a Inglaterra. Minha vida mortal estava sendo tão proveitosa, conectava-me cada vez mais com os sentimentos mortais. Nas viagens pela estrada, aproveitava para caçar usando meu arco longo. Não tinha perdido o jeito. Isso deixou-me satisfeito.




    Assim que chego em Londres vou a uma taverna para almoçar, estava faminto e cansado da viagem longa. Então, peço no balcão algo para comer e sento-me para aguardar.




    — Você não é daqui. — Uma dama comenta enquanto está comendo no balcão próximo de mim.




    — Estou viajando, mas estou pensando em ficar em Londres.




    — Gostei do seu arco, também caço com um, mas o meu não é tão longo assim.




    Eu dou um meio sorriso para ela notando o arco que ela indicou próximo de seus pés.




    — Sou Timothy Savoie. — Inclino-me ligeiramente para cumprimentá-la.




    — Margareth Riley. — Diz fazendo o mesmo e mantendo a postura assim por um tempo a mais, observando-me.




    — Você mora na cidade, senhorita?




    — Ah, não. Estou hospedada aqui, só de passagem também. — Senhorita Margareth puxa seus cabelos longos escuros e cacheados para trás para continuar a comer.




    O atendente da estalagem traz minha comida. Ela volta a olhar-me de vez em quando. Tento ser simpático, é bom conhecer alguém quando se está num lugar sem amigos por perto.




    Conversamos até terminarmos de comer e saímos ao mesmo tempo para a rua.




    — Você quer fazer alguma coisa agora? Ou tem outros planos?




    — Não tenho nada planejado. Você conhece algum lugar em especial aqui perto? — Pergunto sendo educado, mas conhecia essa região como a palma da minha mão. Já tinha ajudado tantos casais aqui.




    — Sim. — Ela responde rapidamente, nitidamente feliz com minha aceitação em passearmos juntos. Ela é uma moça muito bonita.




    Ela conduz-me até o riacho mais próximo dali. O dia estava ensolarado e quente. Tive vontade de jogar-me no riacho, mas estava com uma dama. Não seria adequado e muito menos respeitoso tirar algumas roupas para isso. Enquanto caminhamos, ela pergunta em que trabalho e não poupo palavras para descrever minha paixão pelo que faço como médico.




    Havia lindas borboletas amarelas e roxas que embelezavam ainda mais aquele lugar. Senhorita Margareth saca uma flecha de sua aljava e seu arco apontando-os para uma árvore.




    — Você ensina-me? — Ela desvia o olhar de seu alvo para mim e noto que sua postura de caça é impecável.




    — Achei que você já soubesse usar.




    — É sempre bom ter uma dica ou outra a mais. — Responde, desfazendo sua postura, parecendo agora uma novata. Ela atira na árvore, mas erra de propósito, fazendo a flecha ir para a água. — Viu? Preciso da sua ajuda aqui.




    Noto sua tentativa de que fique mais próximo dela. Dou um sorriso e faço a vontade dela indo para mais perto. Ela observa-me e tento dar dicas, mas continua olhando-me. Então seguro seu queixo e viro sua cabeça para frente em direção ao alvo. Parece satisfeita com meu toque.




    Depois de ela alinhar-se novamente, atira perfeitamente.




    — Obrigada! — Agradece com um sorriso malicioso. — Seus olhos são muito bonitos.




    — Agradeço! — Digo encabulado.




    Ela era sempre bem direta, mas não queria dar-lhe falsas esperanças, apesar de ela ser muito atraente.




    — Você já teve alguém especial? — Senhorita Margareth pergunta.




    — Sim, muitos amigos e minha família.




    — Você sabe a que me refiro. — Ela diz inclinando a cabeça levemente.




    — Um amor? Nunca tive por ninguém. Espero poder apaixonar-me.




    — Isso é um recomeço então. — Ela comenta respirando fundo, soltando seu arco no chão e sentando-se numa pedra próxima da água.




    Ela deve referir-se a minha viagem.




    — Não viajo com este intuito, ainda estou conectando-me com minha razão existencial.




    — Achei que já tinha encontrado seu propósito como médico.




    — Sim, amo o que faço. Muito gratificante, mas quero conhecer mais para ter certeza se é apenas esse.




    Ela assentiu e fiquei em silêncio. Era estranho esse sentimento. Ficava tão satisfeito com meu desempenho e com os resultados do meu novo trabalho, mas no fim do dia, quando voltava para casa, havia um vazio.




    — E você, o que faz?




    — Fugi da minha família por um tempo, mas isso não é nada de muito importante. Não vamos falar de mim, vamos caminhar.




    Ela parecia desconfortável e levantou-se.




    — Isso é importante, se você quiser conversar a respeito...




    — Não quero. — Assenti respeitosamente.




    Voltamos a caminhar e estava gostando de ter uma amiga nesse novo lugar. Assim que chegamos na estalagem vimos que uma agitação estava acontecendo e descobrimos que o país estava em Guerra com a França.




    Eu era morador daqui agora e precisava apoiar meu país atual. Apesar de ter muitas pessoas que estimava também do lado inimigo.




    — Vou voluntariar-me para ser médico na guerra. — Digo ao despedir-me rapidamente de senhorita Margareth Riley, minha nova amiga.




    — Senhor Timothy, você pode acabar morrendo nessa guerra. — Ela estava aflita, muito preocupada comigo e acariciando meu braço lentamente. Sinto imediatamente um arrepio com seu toque e um calor diferente percorre-me, mas logo passa.




    — Não concordo com guerras e o que puder ajudar a poupar vidas farei.




    Aceno a cabeça para ela ao afastar-me dali. Sinto seu olhar sobre mim, vendo-me partir. O que ela disse sobre eu morrer trouxe-me um sentimento estranho, um medo e angústia que lembrava de ter sentido quando perdi meus pais para a peste negra.




    O exército Inglês viajou pelo mar e marchou até Azincourt, na França. Lá montamos acampamento e aguardamos o momento da batalha. Alguns dias passaram-se até que essa hora chegou. A euforia era incomparável, todos os soldados, inclusive eu, nos sentimos agitados e um pouco amedrontados com o que aconteceria nesse campo aberto. Com o primeiro ataque dos nossos arqueiros de arco longo, alguns cavaleiros franceses foram devastados. Não utilizei meu arco na ocasião da batalha, ainda estava aguardando minha chance de salvar as vidas que a guerra deixaria pelo caminho.




    Em seguida a essa investida com os arcos, o restante da cavalaria francesa que conseguiu passar foi repelido com pesadas baixas, e começaram as lutas. Arrastei os mutilados e feridos que a guerra foi abandonando para trás. Então avistei um deles, que era meu adversário nessa guerra e ao mesmo tempo um grande amigo na vida.




    — Wade? — Chamo ajoelhando-me ao seu lado.




    Ele tinha uma flecha no abdômen. O local onde ele havia sido perfurado tornaria impossível salvá-lo. Tentei manter minha atenção à minha volta para não ser morto, afinal, agora podia morrer facilmente.




    Havíamos sido vizinhos enquanto trabalhava como assistente de médico na França. Ele deixaria esposa e dois filhos. Isso cortou meu coração. Ele reconheceu-me e agarrou minha mão.




    — Timothy. — Ele disse dando um meio sorriso diante de tanta dor. Senti saudade de ouvir seu sotaque francês.




    Eu queria dar-lhe mais paz antes de partir.




    — O que posso fazer por você?




    — Diga à minha família que parrti rapidamente, sem dor. Por favor, conforrte-os.




    — Eu farei. — Prometi.




    Ele ficou com os olhos vidrados em mim e sabia que havia partido. Fechei seus olhos com muito pesar e levantei-me rapidamente para continuar ajudando os outros. Vi um soldado inglês caído no chão arrancando uma lança de sua perna e ainda tentando manter-se vivo. Um soldado francês vinha na direção dele para matá-lo e atirei uma flecha em sua perna com agilidade, fazendo-o cair.




    — Qual o seu nome? — O soldado inglês pergunta-me enquanto tento estancar sua ferida exposta na perna.




    — Timothy Savoie, e você?




    — Apolo Davies.




    Ele dá um sorriso logo que termino o enfaixamento e o puxo para retirá-lo para longe do ataque. Quando chegarmos na cabana de feridos sei que precisarei dar uma atenção maior para sua ferida, pois há muitos outros soldados que trouxe para cá e os outros médicos não estão dando conta. Peguei minhas ervas da minha maleta e comecei o procedimento.




    — Vai doer um pouco. — Aviso quando começo a limpar todo o buraco deixado em sua perna. — Você tem família?




    Ele aceita conversar quando nota que quero distraí-lo.




    — Tenho sim, minha mãe e irmãos estão em casa agora. Agradeço por ter tirado-me de lá. Ficarei feliz em retornar para eles.




    — E você logo retornará para casa.




    — Por sorte tive um arqueiro/médico experiente do meu lado.




    Ele dá uma risada e logo resmunga de dor.




    — Como é sua casa? — Pergunto tentando desviar sua atenção da dor que viria agora que costuraria sua carne exposta.




    Apolo relata de forma animada os lugares preferidos de sua Vila. Parecia o paraíso na Terra. Fiquei curioso para visitar aquele lugar. Ele relatou dois nomes muito conhecidos para mim, William Norbros e Mary. Havia reunido esse casal em outro lugar da Inglaterra. Fiz amizade com ambos, mas sem saberem a minha verdadeira identidade de Cupido. Fiquei feliz de saber que estavam juntos ainda e que foram morar na mesma Vila que Apolo.




    Depois de enfaixar bem, fazendo um curativo limpo, faço uma mistura de ervas para ele tomar. Ajudaria a evitar qualquer infecção.




    — Você precisa ficar aqui em observação. Caso sinta que está com febre peça que me chamem.




    — Agradeço mais uma vez. Se não fossem esses Franceses idiotas você não precisaria ter todo esse trabalho. — Sei que ele tentou fazer piada, mas não estava no clima.




    — Lá também existem pessoas como você. Homens honrados e bondosos.




    — Desculpe! — Ele ficou pesaroso e pensativo pelo meu comentário.




    — Você vai ficar bem. — Digo erguendo-me para voltar a buscar feridos.




    Fico pesaroso por estar aqui participando de alguma forma dessa guerra sangrenta. Eram tantas crueldades assistidas aqui.




    Eu só sentia o cheiro de lama e sangue, estávamos num lamaçal que afundava cada vez mais soldados franceses em suas armaduras pesadas. Os soldados ingleses, por outro lado, foram espertos em lutar nesse ambiente e sem suas armaduras, trazendo leveza e aumentando a mobilidade na luta.




    São cenas que jamais se apagarão da minha mente. A guerra deixaria um impacto em mim.




    O dia arrastou-se com muitas baixas. Quando esse caos terminou estava exausto. Continuei vasculhando o campo de batalha por mais vidas a serem salvas. Quando terminei, joguei-me no chão do lado de fora da cabana de feridos. Só queria dormir. Não tinha fome e nem sede. E foi o que fiz.




    No dia seguinte levantei-me cedo, disposto a ajudar quem mais precisasse de mim. Ainda me sentia inquieto quanto a tudo o que havia acontecido. Era uma vida tão oposta à minha vida imortal, que era focada apenas em unir as pessoas.




    Limpei-me e alimentei-me. Verifiquei alguns pacientes e seus progressos. Vejo que é necessário refazer alguns trabalhos de outros médicos que deviam estar apavorados ontem.




    — Como você está? — Pergunto para Apolo Davies quando chego na vez dele.




    — Sinto pouca dor, mas não tive febre.




    — Isso é muito bom. — Digo preparando novamente a mistura de ervas para ele tomar.




    — Desculpe novamente pelo que falei ontem. Não foi minha intenção falar mal de pessoas que você devia conhecer do outro lado.




    — Não tem problema, sei que você estava tentando fazer piada da situação. Só não estava no clima, emocionalmente. Essa guerra está deixando uma marca em mim.




    — Seria um privilégio ter um médico como você em nossa Vila de Vanum. — Apolo comenta. — O lugar onde você mora tem sorte.




    Não moro em nenhum lugar fixo no momento. Parecia interessante essa perspectiva de viver numa Vila. Já tinha viajado o bastante e conhecido tantos outros lugares.




    — Estou à procura de uma casa, tem conhecimento de alguma disponível na sua Vila?




    — Podemos encontrar uma para você, enquanto isso pode hospedar-se com a minha família até conseguir algo. Você será muito bem recebido, meu amigo.




    — Agradeço pela hospitalidade. — Digo feliz de fazer uma amizade. — Antes de ir para Vanum, preciso terminar alguns negócios primeiro.




    Eu tinha que cumprir a promessa que havia feito para o soldado morto, Wade.




    Despeço-me de meu novo amigo pegando detalhes da localização da Vila de Vanum, que fica ao norte da Inglaterra. Já havia passado lá perto, conhecia a área. Mas não a Vila.




    Antes de partir, observei o campo de batalha. O rei Henrique usou estratégias de guerra excelentes com os arqueiros. Isso lembrava-me do quanto havia sido bom e eficaz com meu arco quando era imortal. Senti saudade de usá-lo para alimentar o amor e não o ódio, minhas flechas traziam destinos bem diferentes para o alvo. Contentar-me-ia agora em usar meu arco apenas para caçar meu alimento.




    Notei um cavalo muito agitado com suas rédeas presas em algumas lanças enterradas no chão. Ele acabaria machucando-se, então aproximo-me lentamente para acalmá-lo. Converso com ele enquanto tiro as lanças de perto, jogando-as para longe, até que chego perto dele e agarro sua cabeça para acariciar. Funciona, rapidamente ele está tranquilo e me deixa conduzi-lo para longe dali. Monto nele sabendo que seu dono deve ter morrido em meio a esse campo sangrento.




    — Você será um bom companheiro de viagem.




    Respirei fundo e comecei minha viagem. Sei que será desafiador trazer consolo para a família de Wade. No fundo da minha alma buscaria paz e tentaria compartilhá-la. Afinal, acredito muito na influência que somos para os outros. Esperava ser uma influência positiva nesse momento de perda e dor para eles.




    A viagem até a cidade onde fui vizinho de Wade foi tranquila, mas um sentimento angustiante me apoderou quando saltei do cavalo e, finalmente, bati na porta da casa da família dele. No meu trabalho como médico sabia o quanto a notícia da morte de um ente querido era sempre muito dolorosa e, nesse caso específico, a pessoa que morreu foi alguém próximo a mim também, além da família que eu conhecia. Mesmo em pouco tempo de convivência criei uma ligação especial com eles.




    A porta se abre segundos depois que bato nela. A esposa dele me avista e sorri, animada.




    — Monsieur Timothy, você voltou parra a Frrança. Por favor, entrre!




    — Madame Alana. — Digo dando uma pausa, avaliando sua reação quando eu começar a contar sobre Wade. Ela ficou confusa por ainda estar ali parado. — Participei da guerra em Azincourt.




    Seu semblante instantaneamente caiu e a compreensão tomou lugar, deixando-a embargada.




    — Non! — Ela balançou a cabeça chorosa, mas acrescentou para confirmar o motivo de minha presença aqui. — Você viu Wade lá?




    — Infelizmente, ele foi atingido e não sobreviveu. — Conto e ela coloca a mão na boca. Seus joelhos fraquejam e a seguro, mas ela nega ajuda nisso e sua postura muda.




    — Como aconteceu? — Ela pergunta, tentando ser forte, e entra em casa, indicando para que eu entrasse.




    — Tentei salvar seu ferimento, mas foi tudo muito rápido. Ele estava em paz no fim.




    Ela fecha a porta lentamente, de costas para mim, e faz uma pausa antes de se virar de novo. Sabia que ela sofria muito. Madame Alana limpa o rosto e depois tira seu avental, em seguida me conduz até sentarmos.




    Os dois filhos da madame Alana entram correndo na sala e pulam em mim, animados com minha visita. Duas crianças que logo receberiam a notícia sobre seu pai também. Eu era mais velho que eles quando perdi meus pais e a dor era insuportável. Conheço o luto e entendo que não apenas o tempo cura, mas também as atitudes gentis de outras pessoas. Não só suas palavras, mas seus atos. Esperava poder fazer isso por eles.




    As crianças logo saíram dali e foram brincar. Madame Alana teria tempo para lhes contar, então que os deixasse por um pouco mais de tempo na sua atmosfera de felicidade.




    Ela parecia estar pensando ainda como lhes dizer que o pai não voltaria. Então começa a olhar a sua volta e respira fundo.




    — É estrranho saber que ele non vai mais estar aqui.




    — Tem algo em que possa ajudar vocês?




    — Você já fez muito doando o seu tempo vindo até aqui.




    — Ele foi um amigo para mim, assim como você e as crianças.




    — Merci, Monsieur Timothy. E você é bem-vindo parra ficar aqui o tempo que prrecisar. — Ela tenta sorrir, mas seu tormento é aparente.




    — Como você está?




    — Sinto-me em um pesadelo do qual não posso escapar. — Ela diz cansada.




    Então fica pensativa e parece preocupada agora. Algo novo parecia ter preenchido sua mente já aflita.




    — Non terrei como manter essa casa sem ele. Vou prrecisar voltar parra a casa dos meus pais.




    — Posso ajudar na mudança.




    — Ah, Monsieur Timothy, querrido, non prrecisa, eles morram muito longe daqui.




    — Prometi para Wade que viria aqui contar sobre sua morte, mas prometo a você que não os deixarei sozinhos até que estejam bem e seguros.
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